
Os probióticos oferecem muitos 
benefícios, mas, com tantas opções 
disponíveis, os tutores de cães e gatos 
podem não saber como escolher o de 
melhor qualidade e mais adequado  
para as necessidades do seu pet.

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco
O trato intestinal é a casa de inúmeras bactérias, que podem ter 
um impacto enorme na saúde geral de um pet.1 Um desequilíbrio 
nas populações bacterianas pode afetar o sistema imunológico do 
organismo, causar problemas digestivos, inflamação intestinal ou 
diarreia.2,3  
A microbiota intestinal pode até afetar o desenvolvimento cerebral 
e o comportamento.4 Os probióticos são bactérias vivas que 
podem ajudar a direcionar a microbiota intestinal para espécies 
bacterianas mais benéficas, ajudando a manter um equilíbrio ideal.
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A Organização Mundial de Saúde  
define os probióticos como  

“microrganismos vivos que, quando 
administrados em quantidades 

adequadas, conferem benefícios para a 
saúde do hospedeiro.”5
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Como funcionam os probióticos?

A função mais importante das bactérias “boas” relacionada 
com o sistema imunológico é proteger de infecções por bactérias 
nocivas.6 As bactérias benéficas dos probióticos previnem 
a reprodução de bactérias potencialmente patogênicas ao 
competirem por espaço, secretarem substâncias antibacterianas, 
nutrirem as células intestinais e criarem um ambiente mais ácido 
que não é favorável a agentes patogênicos.2 

A manutenção de um equilíbrio ótimo entre bactérias “boas” 
e “más” também melhora a qualidade das fezes e pode reduzir 
a flatulência.6 Além do intestino, os probióticos também têm 
impacto positivo no comportamento, ajudando cães ansiosos  
a manter um comportamento calmo.7

Como sei se um probiótico é bom?

Os probióticos são extremamente específicos quanto à cepa, 
e diferentes cepas dentro da mesma espécie podem ter 
efeitos muito diferentes na saúde. Os probióticos também são 
dependentes da dose, portanto, é necessário um estudo clínico 
para estabelecer a quantidade exata necessária de uma cepa 
específica de bactéria. 

Para serem eficazes, os estudos deviam demonstrar que um  
probiótico:

n  Mantém-se vivo e viável até ao momento de consumo

n  É resistente à digestão pelos ácidos gástricos e enzimas 
intestinais

n   Reduz ou previne a adesão de bactérias patogênicas  
no intestino

n   Produz produtos que não são favoráveis para o crescimento  
de bactérias “más”

n  Promove populações bacterianas normais e equilibradas  
no intestino

n  É seguro para cães e gatos

n  Melhora a saúde geral do pet8

É melhor ter mais bactérias,  
ou mais cepas de bactérias?

A eficácia do probiótico depende muito das cepas e da dose. 
Diferentes cepas dentro da mesma espécie de bactéria podem 
fornecer efeitos muito diferentes para a saúde, portanto, misturá-
las poderá nem sempre oferecer efeitos complementares, e é 
necessário realizar estudos profundos para garantir que não 
funcionam umas contra as outras.10,11 Também é importante 
considerar que mais UFC na embalagem de um produto poderá 
não significar que é mais eficaz, exceto se a pesquisa mostrar os 
benefícios de usar uma dose mais elevada. É essencial que um 
produto ofereça a dosagem certa de um determinado probiótico ou 
mistura de probióticos o qual se tenha comprovado em estudos ser 
eficaz em cada caso específico (por exemplo, diarreia, mal-estar 
gastrointestinal geral, ansiedade, etc.).12
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92% DOS PROBIÓTICOS 
VETERINÁRIOS ESTUDADOS 
NÃO FORNECIAM O QUE ERA 
DECLARADO NA EMBALAGEM.9

Um estudo da Purina sobre os efeitos de uma cepa  
de Bifidobacterium longum na ansiedade de cães mostrou 
significativamente menor comportamento de ansiedade, 
como ladrar, saltar, andar em círculos (“spinning”) e andar  
de um lado para o outro (“pacing”). Além disso, 83%  
dos cães estudados tinham níveis de cortisol mais baixos  
e 75% tinham frequências cardíacas mais baixas.7

Dos inúmeros produtos probióticos disponíveis para uso, muitos 
não contêm as cepas específicas ou a quantidade de unidades 
formadoras de colônias (UFC) indicadas na embalagem. A UFC 
representa uma célula bacteriana e é a unidade de medida usada 
para calcular o número de bactérias vivas e viáveis num produto. 
Um estudo realizado em 2011 na Universidade de Guelph avaliou 
as embalagens e conteúdos bacterianos de 25 produtos probióticos 
veterinários e descobriu que apenas dois dos 25 produtos forneciam 
aquilo que era indicado na embalagem, destacando a importância 
de escolher um produto confiável.9
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